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Apresentação





Num grande pequeno livro chamado Por Que Estudar a História da África?, de 2006, tão breve quanto grandioso em proposta e conteúdo, o ativista histórico da causa afro-brasileira, professor Amauri Mendes Pereira, escreveu: “Conhecer as origens é fundamental para a ampliação da consciência social e histórica do povo brasileiro (...). África, Europa e América percorreram juntas uma tormentosa trajetória, especialmente nos últimos cinco séculos. O futuro, para a barbárie ou para a luz, também terá que ser construído em conjunto”.


A presente obra caminha nessas pegadas. Para nós, desde nosso primeiro trabalho publicado, em 1981, a afirmação de uma identidade negra, principalmente a partir do resgate do verdadeiro passado da África e da real história dos africanos e descendentes no Brasil, é uma tarefa de todos. Pois, assim como sabemos que o patrimônio cultural dos negros de hoje é a recriação dos valores de nossas civilizações ancestrais, compreendemos também que essas civilizações foram caudatárias de contribuições tanto asiáticas quanto ocidentais.


Dentro dessa linha de pensamento, porém nunca se furtando ao debate e à denúncia, este livro procura repertoriar o passado africano em suas conexões com o Brasil; mostrar a resistência ao tráfico e à escravidão sem deixar de condenar eventuais colaboracionismos; revelar a real dimensão de instituições até hoje incompreendidas, como a religiosidade negra e suas manifestações culturais.


Ao longo de suas oito Unidades — que vão da História da África e a chegada dos negros ao Brasil às discussões atuais sobre a multiculturalidade no país —, este livro vem para promover o debate, dentro e fora da sala de aula, e para demonstrar o quanto o continente africano é fundamental para a formação do Brasil, tal o conhecemos hoje e nele vivemos.


Nei Lopes
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Mapas





BRASIL (PAÍS)





Área total: 8.514.876 km2


População: 188.298.099 habitantes (2006)


Densidade demográfica: 22,11 habitantes por km2 (2006)


População urbana: 81% (2006)


População rural: 19% (2006)


Analfabetismo: 10,2% (2005)


Crescimento demográfico: 1,33% (2005)


Fecundidade: 2,30 filhos por mulher (2005)


Expectativa de vida: 71,9 anos (média)


IDH (0-1): 0,792 (2006)


ÁFRICA (CONTINENTE)





Área total: 30.230.000 km2


População: 924,5 milhões de habitantes (2006)


Densidade demográfica: 30,6 habitantes por km2 (2006)


População urbana: 38% (2004)


População rural: 62% (2004)


Analfabetismo: 40,2% (2004)


Crescimento urbano: 4,3% (1995-2006)


Natalidade (% hab.): 37,1% (2005)


Mortalidade (% hab.): 15,6% (2005)


Maiores cidades: Lagos (Nigéria) e Cairo (Egito)




[image: Mapa político do Brasil com estados em várias cores e cidades e rios identificados.Mapa Político do Brasil]








[image: Um mapa-múndi rotulado com continentes e oceanos codificados por cores.Mapa-múndi]






[image: Um mapa político da África com países identificados em português.]

















unidade 1 História da África
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Das civilizações e organizações pré-coloniais à intervenção europeia


Até pouco tempo, as pessoas custavam a crer que a África um dia tivesse erguido civilizações. Mas hoje sabe-se que o continente africano foi o berço da raça humana e o palco de algumas das nossas primeiras expressões culturais. A partir de 1960, o saber sobre os egípcios resgatou-os de sua condição “asiática”, trazendo à tona sua face africana. Face, aliás, que já era conhecida pela Grécia, que via as conquistas desse povo como uma dádiva do Nilo, rio que nasce no coração do continente. Da mesma forma, escritos árabes evocam um rico passado na África medieval. Desde os Grandes Descobrimentos, porém, a África foi sendo desestruturada até a quase total destruição. E isto não por serem os africanos incapazes de construir civilizações, e sim por circunstâncias meramente históricas, como mostraremos a seguir.




[image: Pirâmides antigas em um deserto com um céu azul claro e nuvens dispersas.]
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[image: ]Pirâmides de sepultamento na Necrópole Real do antigo Reino de Kush, construídas entre 300 a. C. e 300 d. C., em Méroe (cerca de 200 quilômetros ao norte de Cartum), 1o de jan. 2003





















Tema 1 A importância da civilização africana



Palco em que se principiou o drama da existência humana, a África foi o berço de portentosas civilizações.


O conceito de civilização


Até a primeira metade do século 20, para a maior parte das pessoas, falar em “civilização” com referência à África significaria, pura e simplesmente, a ação de levar ao “continente negro” os modos europeus de pensar e viver. Isto porque o termo era geralmente entendido apenas naquela acepção que define o ato ou efeito de civilizar, tirar do estado de selvageria. Entretanto, o vocábulo “civilização” define, também, “o conjunto de traços identificadores da vida espiritual e material de determinado grupo social, como instituições, símbolos etc.”.


Levados muitas vezes pelo desconhecimento, se não por simples preconceitos ou interesses de dominação, até mesmo pensadores, como os primeiros intelectuais que se debruçaram sobre a questão, do fim do século 19 em diante, negaram a condição de “civilização” aos produtos do processo cultural ocorrido no continente africano através dos séculos. E isso por conta de teorias que classificavam os seres humanos segundo as “raças” a que pertenciam, estabelecendo, entre elas, gradações que, em escala descendente, iam daquelas mais capacitadas, por razões biológicas, para o progresso e a “civilização”, até as consideradas como totalmente incapacitadas para qualquer tipo de avanço. Assim era, para esse racismo então visto como “ciência”, o caso dos povos negros da África.




[image: Pessoas vestindo trajes tradicionais com franjas coloridas e máscaras elaboradamente pintadas.]
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Reunião franco-africana do século 19, em Ouagadougou, 4 dez. 1996





Sabe-se hoje, contrariamente a essa ideia, que a África não só foi o palco em que, pela primeira vez, encenou-se o drama da existência humana como também foi o berço de portentosas e estimulantes civilizações. A partir de 1960, viu-se, por exemplo, o antigo Egito emergir do cenário “asiático” que o conhecimento anterior lhe impusera e assumir sua face africana.




[image: Mapa de reinos e impérios históricos na África com regiões delineadas e rotuladas.]

FONTE: HTTP://WYSINGER.HOMESTEAD.COM/MAPOFAFRICA.HTML







saiba mais


Povos iorubás e a riqueza do petróleo




Atualmente existem 12 grandes produtores de petróleo na África, sendo os primeiros, por ordem de produção, Nigéria, Argélia, Líbia e Angola, que, coletivamente, contabilizam 85% da produção africana.


O Gabão e a Guiné Equatorial são os únicos Estados africanos com elevada captação do produto, comparável à de Estados escassamente povoados e ricos em petróleo, como o Kuwait e o Catar. Apenas a Nigéria figura na lista dos 15 maiores produtores mundiais. A Nigéria, a Argélia e a Líbia são respectivamente o 8º, 10º e 12º maiores exportadores de petróleo do mundo, e junto com o Gabão são membros da Organização dos Países Exportadores de Petróleo, (Opep).


Fonte: Agência Brasil de Fato, agosto de 2008.




[image: Dois homens estão em frente a grandes sacos, sorrindo, com os sacos amarrados com redes, possivelmente contendo produtos.]

© Owen Franken/Corbis-LatinStock


[image: ] Distribuidores de venda no atacado ao lado de sacos de cebola amontoados, em Ibadan, na Nigéria












O húmus cultural do rio Nilo


Mas já Heródoto, historiador grego atuante cerca de cinco séculos antes da Era Cristã, afirmava que a antiga civilização egípcia foi fertilizada pelo húmus cultural do Nilo. Este rio nasce no coração do continente africano e atravessa regiões nas quais floresceram e brilharam, antes e durante o esplendor egípcio, outros núcleos civilizatórios de grande importância. Da mesma forma, escritos árabes medievais permitem reconstituir todo um rico passado na África ocidental.




glossário




Húmus Matéria do solo de cor acastanhada em grau bastante avançado de decomposição, resultante de detritos animais e vegetais e combinada com solo arável; aqui, a palavra é usada em sentido figurado.








Lá, do século 7o em diante, um islamismo a que se mesclaram conteúdos tradicionais negro-africanos gerou Estados e impérios que se transformaram em verdadeiras lendas e cujas realizações até hoje são transmitidas e repassadas pelos griots e djelis, depositários de tradições imemoriais.


Do outro lado do continente, na costa do oceano Índico, e na mesma época, a civilização Zandj exibia a rica diversidade de suas cidades e centros de comércio. E, do interior, o reino do Monomotapa irradiava riqueza e uma aura de lenda, que persiste, até nossos dias, nas ruínas do Grande Zimbábue.


No lado atlântico, o litoral e o interior africanos, com os reinos da bacia do rio Congo e arredores, irão representar o grande ponto de interseção, o grande local de encontro, ao mesmo tempo maravilhoso e devastador, entre duas concepções de como ser, estar e sentir-se no Mundo. Desse encontro, a partir do século 15, unidades políticas como o reino do Congo e seus vassalos, mais as cidades-Estado iorubás, axantis e daomeanas, entre outras, numa triste sequência, serão desestruturadas, até a total destruição. E isso não por serem incapazes de construir civilizações, e sim por circunstâncias políticas e econômicas das quais pode-se ver paralelo nos conflitos de interesse que, até hoje, colocam em confronto indivíduos, grupos, nações e Estados, na milenar caminhada da Humanidade.




[image: Busto de mármore de um homem barbudo com cabelos ondulados sobre um fundo branco.]

© Palazzo Massimo alle Terme/Museo Nazionale Romano


[image: ] Herodotus Massimo Representação de Heródoto, identificada depois de outras esculturas históricas conhecidas; em mármore grego, cópia romana do original grego do começo do século 4º a. C. De Porta Metronia, em Roma, passou a fazer parte da coleção em 1940


















Tema 2 Pré-história da África



A África é o único continente onde se encontram, ininterruptamente, todos os estágios do desenvolvimento humano.


A evolução do homem


Na História da humanidade, o período anterior ao aparecimento da escrita e da utilização dos metais dividiu-se, como sabemos, em eras ou idades. Destas, a primeira foi a Era Paleo-lítica, na qual os indispensáveis instrumentos para defesa e obtenção de alimentos consistiam apenas em fragmentos de rochas, de “pedras lascadas”. Após esse estágio, os primeiros humanos, depois de sofrerem profundas mudanças climáticas então ocorridas no planeta, descobriam, com a vegetação renovada, as estratégias e benefícios da produção de bens. Chegava-se, então, à Era Mesolítica, sucedida pela Neolítica, na qual se descobriram e difundiram os benefícios de moldagem e polimento da pedra, usada como extensão do braço.


A essas eras, seguem a Idade do Bronze e a Idade do Ferro. E, durante elas, foi se processando a evolução, do “macaco” primitivo até o Homo sapiens, ou seja, ao indivíduo da espécie humana tal qual hoje o conhecemos, antes das naturais transformações biológicas que sofreu.




[image: Linha do tempo com ferramentas da Idade da Pedra, uma escultura esculpida e vasos de barro decorados.]

fotos: ©Keystone







[image: Cajado egípcio antigo com incrustações douradas e coloridas, apresentando hieróglifos e pássaros estilizados.]

© Gianni Dagli Orti/Corbis-LatinStock


[image: ] Flabelo do rei (leque), ca. 1336-1327 a. C.







[image: Artefato de pedra com padrão circular esculpido e um pequeno dado no topo, semelhante a um tabuleiro de jogo.]

© Sandro Vannini/Corbis-LatinStock


[image: ] Jogo de dados do Templo de Bes, em Bawiti, no Egito, ca. 2000 a. C.





Esses primeiros ancestrais do ser humano surgiram e evoluíram, há cerca de 100 mil anos, após a última mudança radical ocorrida no clima da Terra, no leste do continente africano. De lá, aproximadamente 50 mil anos depois, foram se dispersando em várias direções, gradativamente, até alcançar os outros continentes. Muitos milênios mais tarde, há cerca de 25 mil anos, um grupo desses primitivos habitantes da África deslocou-se de sua região de origem seguindo a direção norte. Esta informação, pesquisada por uma equipe de cientistas norte-americanos, foi divulgada em 2001, no congresso da Organização do Genoma Humano. Colocando por terra uma antiga ideia segundo a qual os humanos teriam evoluído, em grupos de origem distinta, simultaneamente na África, na Ásia e na Europa, a pesquisa chegou, entre outras conclusões, à de que os europeus modernos têm sua origem no mencionado grupo de migrantes africanos de 25 milênios atrás.


Origens africanas da humanidade


Até a formulação de que o povo europeu advinha, na realidade, do africano, muito se especulou sobre as origens africanas da humanidade. Mas, a cada nova aquisição da Ciência, mais afastada ficava a ideia de a África ter sido originalmente povoada por contingentes populacionais vindos de fora. Segundo essa antiga ideia, todas as formas e itens de cultura encontrados pela arqueologia no continente teriam sido trazidos por ondas migratórias provenientes da Ásia. Entretanto, na primeira metade do século 20, constatava-se que a África é o único continente onde se encontram, numa linha de evolução ininterrupta, todos os estágios do desenvolvimento humano, do antropoide mais antigo ao Homo sapiens. Polo de difusão de homens e técnicas num período decisivo da História humana, só bem depois o continente começou a receber correntes migratórias retornadas do exterior.




glossário




Antropoide Tipo de indivíduo pré-histórico semelhante ao homem.





Arqueologia Ciência que estuda povos antigos através do material que restou deles.





Faraônico Relativo à época dos faraós egípcios.










[image: Mapa mostrando as rotas migratórias do Homo sapiens da África para a Europa, Ásia, Austrália e Américas, com anos indicados para cada região em português.]

fonte: atlas histórico do mec









[image: Mapa da região dos Grandes Lagos na África, destacando os países e os principais lagos.]

fonte: atlas da história do mundo/the times





Segundo Cheik Anta Diop — antropólogo e físico senegalês que, a partir da década de 1960, trouxe novas perspectivas aos estudos do passado africano —, no início da Pré-História, um importante movimento de sul para norte levou grandes contingentes populacionais da região dos Grandes Lagos (nos atuais territórios e vizinhanças de Uganda, Quênia, Tanzânia e Ruanda) para a bacia do rio Nilo, onde viveram durante milênios. Descendentes desses migrantes foram os construtores das antigas civilizações florescidas no atual Sudão e daquela que, mais tarde, notabilizou-se como o “Egito faraônico”, chamado de Kemet por seus escribas e seu povo. E isto num momento em que, no dizer de Diop, o desenvolvimento da Europa permanecia estagnado, desde a última Era Glacial.




[image: Estatueta de faraó egípcio antigo com touca dourada e azul e hieróglifos.]

robb kiser/sxc


[image: ] Sarcófago do Rei Tutancâmon


















Tema 3 A Antiguidade africana



Auge das conquistas humanas em sua era, o Egito faraônico foi uma civilização clássica africana sem rival.


Núbios, etíopes e egípcios: o surto da civilização


O continente africano se liga ao Oriente Médio pelo istmo de Suez (península do Sinai) e pelo estreito de Bab-el-Mandeb. Além disso, separa-se da Europa apenas pelo estreito de Gibraltar. Dessa forma, a África inseriu-se no mundo antigo através do mar Mediterrâneo e do mar Vermelho. De certa forma, essa ligação compensou a difícil penetração de suas densas florestas e o penoso acesso às suas regiões de grande altitude. Além disso, o regime de águas e a vastíssima extensão do rio Nilo, bem como de seus afluentes, propiciaram o surgimento das primeiras civilizações no continente, ou seja, as do Antigo Egito, da Etiópia (ou Abissínia) e da Núbia (ou Cuxe), as quais formaram uma espécie de tripé, em termos de unidade geográfica, étnica e cultural.


Durante os primeiros tempos, os antigos núbios, etíopes e egípcios teriam conhecido e compartilhado o mesmo tipo de cultura, tendo, inclusive, segundo alguns autores, até a mesma aparência. Pouco a pouco, entretanto, o desenvolvimento da Núbia e da Etiópia retardava-se, enquanto o Egito, sob as diferentes influências recebidas do Saara e do interior africano, começava a experimentar importante surto de civilização.




[image: Um tríptico de retratos de crianças de diversas origens culturais.]

fotos: keystone


[image: ] Características físicas de núbios, etíopes e egípcios









[image: Mapa destacando civilizações ao redor do Nilo, mostrando partes da Europa, África e Oriente Médio.]

fonte: atlas da história do mundo/the times







glossário




Faraó Nomenclatura dada ao rei do Antigo Egito.





Istmo Faixa de terra apertada entre dois mares, ligando dois territórios.





Núbios Relativos à Núbia, antiga região ao sul do Egito; habitantes dessa região.








Por volta de 5000 a.C., já havia estabelecimentos agrícolas no vale do Nilo. Esses núcleos deram origem a várias pequenas unidades independentes, reunidas cerca de 2 mil anos mais tarde. A partir daí, o Estado foi governado por um único soberano, intitulado “faraó”. Mas a divisão entre o Baixo Egito (na região do delta do Nilo, próximo ao Mediterrâneo) e o Alto Egito (no vale do Nilo) permaneceu através da História.


Com a unificação, inicia-se uma série de 30 dinastias governantes. As dez primeiras costumam ser agrupadas no que se denominou Antigo Império; e da 11a à 16a, tem-se o Médio Império. A partir, provavelmente, da segunda metade do século 16 a.C., organiza-se o Novo Império, no qual o poderio dos faraós começa a decair, até a derrocada final, ocorrida em 30 a.C. com o domínio romano.




[image: Vista aérea de campos agrícolas verdes ao redor de um corpo d'água azul sinuoso com palmeiras espalhadas e pequenas construções marrons.]

yann arthus - bertan corbis latinstock


[image: ] Agricultura no Vale do Rio Nilo






A influência egípcia sobre a África


A expansão da influência do Egito na direção sul do continente realizou-se seguindo, como linha normal, o curso do rio Nilo até suas nascentes. A partir dessa linha, a influência estendeu-se até o oeste, através de rotas comerciais definidas. Ao longo do Nilo verificaram-se, então, entre núbios e egípcios, trocas culturais de tal ordem que, no período compreendido pelos séculos 8o e 7o a.C., o Egito foi conquistado e governado por uma dinastia cuxita, de faraós núbios, a célebre “25a Dinastia”.


Por volta de 760 a.C., Kachta, soberano cuxita reinante em Napata, conquista Tebas, assume o título de faraó e dá início à 25a Dinastia. A ele sucedem vários outros governantes, entre os quais Taharka ou Tiraca, o único rei africano citado nominalmente na Bíblia. Com a morte de Taharka, é duplamente coroado (em Napata, sede do poder núbio, e em Tebas, a capital egípcia) Tanutamon, o qual, entretanto, é derrotado pelos assírios de Assaradon três anos depois de sua subida ao trono. Após esse revés, Tanutamon retorna a Napata e, a partir daí, Cuxe, embora sediando uma dinastia que se queria ainda governante de parte do Egito faraônico, começa a desenvolver-se autonomamente, consolidando sua libertação da influência egípcia. Registre-se que o reinado dessa linhagem de reis núbios, algumas vezes referida como “dinastia etíope”, parece ter sido sempre lembrado entre os antigos egípcios como um tempo de paz e prosperidade.




Relação das rotas comerciais e sua influência cultural







Não há como omitir a contribuição do negro africano na cultura brasileira em diversos aspectos: língua, religião, música, arte, alimentação. É grande também a influência africana no português falado no Brasil, pois o contato direto dos negros com os homens brancos e índios refletiu no comportamento social e cultural local. As amas de leite, no contato com o recém-nascido, iniciavam a sua influência cultural, ensinando-lhes as primeiras palavras e expressões.




[image: Uma mulher com um penteado grande carrega uma criança nas costas em uma fotografia texturizada em preto e branco.]

coleção particular
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[image: Três pirâmides em um deserto com uma pessoa conduzindo um camelo em primeiro plano.]

© Michael Freeman/Corbis-LatinStock


[image: ] Pirâmides de sepultamento na Necrópole Real do antigo Reino de Kush, construídas entre 300 a. C. e 300 d. C., em Méroe (cerca de 200 quilômetros ao norte de Cartum), 1o jan. 2003





Com sua capital transferida, no século 6o a.C., para Méroe, ainda mais ao sul, os cuxitas passaram a viver uma nova experiência. E, aí, uma nova civilização, ainda mais brilhante, coerente com sua antecessora, desabrochou. As pastagens às margens do Nilo, próximas à Sexta Catarata, deram lugar a sólidas construções de alvenaria, com palácios e pirâmides com estilo e dignidade próprios.






[image: Busto de mármore de uma figura masculina com cabelos cacheados e expressão intensa.]
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[image: Mapa da Eritreia com regiões e cidades identificadas e um mapa inserido mostrando a localização da Eritreia na África.]
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O Egito como o auge das conquistas humanas


Vamos recuar no tempo e no espaço. A partir, aproximadamente, de 1000 a.C., povos semitas do reino de Sabá, no sul da Arábia, haviam começado a migrar através do estreito de Bab-el-Mandeb, mesclando-se, nessa longa caminhada, a populações do litoral da Eritreia e planaltos adjacentes. Como consequência dessas migrações, uma civilização avançada floresceu nos planaltos da Eritreia e na região de Tigre, anunciando o que seria, mais tarde, o poderoso reino de Axum.




glossário




Axum Reino da antiga Etiópia.





Eritreia Região da África Oriental, próxima ao mar Vermelho; hoje, país ao norte da Etiópia.





Meroítas Relativos a Méroe, primeira capital dos cuxitas; habitantes dessa capital.








O fortalecimento dessa civilização etíope, prestes a ganhar autonomia, preocupava o Egito e a Núbia. Assim, por volta do ano 600 a.C., a cidade de Axum é atacada por forças cuxitas, logo rechaçadas.


No ponto mais alto de seu desenvolvimento, o reino etíope de Axum dominou parte do sul da Arábia. Por essa época, as tentativas romanas de conquistar essa região foram frustradas, enquanto que os etíopes seguidamente intervinham nos destinos do povo local, ocupando o reino de Sabá, e mesmo tentando chegar à Meca, para arrebatar aos persas o domínio da cidade, o que não conseguiram. Em 575 a.C., derrotados pelos persas, os romanos abandonaram a região.


Ainda nesse século, os cuxitas transferem sua capital de Napata para Méroe, ainda mais ao sul, experimentando, aí, mais um brilhante surto civilizatório por cerca de dois séculos, até serem conquistados pelos etíopes de Axum. Não obstante, veja-se que, embora sempre alternando momentos de aliança com outros de confronto, a tríade Egito-Núbia-Etiópia foi determinante na defesa de seu território contra a ameaça externa. Dessa forma, quando os persas dominam o Egito (525 a.C.), núbios e etíopes se unem. E, quando da conquista egípcia por Alexandre, o Grande (332 a.C.), os núbios meroítas fazem um pacto de neutralidade com Axum, também já conquistada.


Mais além, com o domínio romano, núbios e etíopes aliam-se novamente e partem para o ataque. Em 29 a.C. essa coligação enfrenta as tropas de Roma. No embate, Napata, a capital de Cuxe, é arrasada, e parte da Núbia torna-se protetorado romano. Mas Axum, ao contrário, ressurgindo, constitui-se no centro do comércio entre o alto vale do Nilo e o mar Vermelho, experimentando, assim, grande desenvolvimento.


A partir do fim do primeiro século da Era Cristã, Axum torna-se a capital do reino da Etiópia, em substituição à antiga cidade de Yewa, provavelmente localizada no território da atual província de Tigre. No terceiro século da Era Cristã, altamente desenvolvida, a antiga cidade de Axum é sede de um dos quatro grandes reinos do mundo, ao lado de Roma, Pérsia e China.


Quanto ao Egito, de 332 a.C. ao ano 30 da Era Cristã, permanece sob domínio grego, governado por Ptolomeu, general de Alexandre Magno. Logo depois, até o ano 395, o país permanece sob domínio de Roma.


Entretanto, durante a época dos faraós, essa civilização clássica africana não teve rival. E todas as outras civilizações do seu tempo viam o Egito como o auge das conquistas humanas.




Alexandre Magno




Rei da Macedônia. Filho de Olímpia e de Filipe II da Macedônia, foi educado por Aristóteles. Aos 16 anos, o pai confiou-lhe a regência do reino. Dois anos depois, participou com êxito na batalha de Queroneia. Subiu ao trono no ano 336 a.C. e suprimiu todos os seus opositores. Em 327, iniciou a grande expedição para a Índia e derrotou o rei Poro em Hidaspes. Devido à recusa do seu exército em avançar, precisou iniciar a retirada. Depois de conquistar a Pérsia, de chegar à Índia e de iniciar a unificação das terras submetidas, Alexandre preparava — segundo algumas fontes — uma grande campanha para o Ocidente, mas não a pôde realizar porque morreu, doente, no dia 13 de junho do ano 323 a.C.




[image: Mosaico de uma figura histórica com armadura ornamentada em um cavalo.]

reprodução


[image: ] Alexandre Magno, “O Grande”
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